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ESCLARECIMENTO SOBRE EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS 
LIGANDO AIDS A VACINAS CONTRA A COVID-19 

Pontos Chaves: 

• Não há relação entre vacinas contra COVID-19 e desenvolvimento de aids — essa 

informação é falsa.  

• Vacinas são seguras, eficazes e não contêm o HIV.  

• A aids é causada exclusivamente pela infecção pelo HIV, transmitido por vias 

específicas. 

 

RESUMO 

Governo Federal reforça que não há evidências científicas ligando Aids a vacinas contra a Covid-19. 

 

IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO OU CASO 

Vacinas contra Covid-19. 

 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

Fake news sobre vacinas contra Covid-19 

 

AÇÃO 

A associação entre as vacinas Covid-19 e o desenvolvimento de aids, a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida, é totalmente falsa. Essa desinformação circulou pelas redes sociais, trocas de mensagens 
em áudio e vídeo, disseminando-se rapidamente em todo o país. Por isso, o Ministério da Saúde 
esclarece que as vacinas Covid-19 são de qualidade, eficácia e segurança comprovadas. Vacinar-se 
ajudará a proteger a população contra o desenvolvimento da Covid-19, doença grave que continua 
ceifando a vida de centenas de brasileiros semanalmente.  

A Aids é a síndrome causada pela infecção do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). Esse vírus 
ataca o sistema imunológico das pessoas infectadas que desconhecem o seu diagnóstico ou que não 
realizam o tratamento preconizado, tornando a pessoa portadora do vírus suscetível a doenças 
oportunistas. A infecção pelo vírus HIV é condição necessária para o desenvolvimento de aids. Esse 
vírus pode ser transmitido por diversas vias (sexual, vertical (de mãe para o filho durante a gestação, 
parto ou amamentação) etc.), contudo, o vírus HIV não faz parte dos componentes das vacinas Covid-
19. Logo, essa falsa afirmação não possui se quer plausibilidade biológica.  

Dados do Ministério da Saúde mostram que 92% dos homens que têm HIV já foram diagnosticados e 
82% destes recebem tratamento antirretroviral, sendo que 96% dos em tratamento estão com a carga 
viral suprimida, quando o risco de transmitir o vírus é igual a zero. No caso das mulheres, 86% 
possuem diagnóstico e 79% destas estão em tratamento; e 94% das em tratamento estão com a carga 
viral indetectável. 

Previna-se, mantenha seus testes em dia e incentive seus amigos a fazer o mesmo. O SUS 
disponibiliza gratuitamente a testagem, o tratamento e o acompanhamento clínico, laboratorial e 
biopsicossocial das pessoas portadoras do HIV/aids. 



Para maiores informações, acesse o site: aids / HIV — Ministério da Saúde (www.gov.br) 
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